
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Hoje, a Igreja celebra com alegria a 
Festa da Exaltação da Santa Cruz, sinal do amor 
infinito de Deus por nós. Ao contemplarmos 
a Cruz gloriosa de Cristo, não vemos apenas 
sofrimento, mas a vitória da vida sobre a morte, 
do amor sobre o pecado. Que esta celebração 
nos ajude a renovar nossa fé e a abraçar a cruz 
de cada dia com confiança, certos de que, 
unidos a Cristo, participaremos também de sua 
ressurreição. Iniciemos esta santa celebração 
com alegria e gratidão. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 131

ANTÍFONA DA ENTRADA: Nós, porém, de-
vemos gloriar-nos na cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo; nele está a salvação, nossa vida 
e ressurreição; por ele somos salvos e libertos. 
(Cf. Gl 6,14)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 181

Dir.: Reconheçamos nossos pecados e invo-
quemos a misericórdia do Pai, que nos ama. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/214
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, quisestes que 
vosso Filho Unigênito sofresse o suplício da 
cruz para salvar o gênero humano; concedei 
que, tendo conhecido na terra este mistério, 
mereçamos alcançar no céu o prêmio da 
redenção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Nm 21,4b-9
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 77(78),1-2.34-
35.36-37.38 (R. cf. 7c)

R. Das obras do Senhor, ó meu povo, não 
te esqueças!

Escuta, ó meu povo, a minha Lei,*
ouve atento as palavras que eu te digo;
abrirei a minha boca em parábolas,*
os mistérios do passado lembrarei. R.

Quando os feria, eles então o procuravam,*
convertiam-se correndo para ele;
recordavam que o Senhor é sua rocha*
e que Deus, seu Redentor, é o Deus Altíssimo. R.

Mas apenas o honravam com seus lábios*
e mentiam ao Senhor com suas línguas;
seus corações enganadores eram falsos*
e, infiéis, eles rompiam a Aliança. R.

Mas o Senhor, sempre benigno e compassivo,*
não os matava e perdoava seu pecado;
quantas vezes dominou a sua ira*
e não deu largas à vazão de seu furor. R.

10. SEGUNDA LEITURA: Fl 2,6-11
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, 
e vos bendizemos, porque pela cruz remistes 
o mundo!
 
12. EVANGELHO: Jo 3,13-17 ou mais breve 
15,1-10
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Oremos ao nosso Redentor que nos remiu 
pela sua Cruz; e digamos com toda confiança:

R. Salvai-nos, Senhor, pela vossa Santa Cruz!

– Filho de Deus, que pela imagem da ser-
pente de bronze curastes o povo de Israel, 
protegei-nos neste dia contra o veneno do 
pecado e fazei que, praticando a verdade, nos 
aproximemos da luz.

– Filho do homem, que fostes erguido na cruz 
como a serpente foi levantada por Moisés no 
deserto, elevai-nos até à felicidade do vosso 
Reino. 

– Filho unigênito do Pai, que fostes entregue 
à morte para que todo aquele que acredita 
em vós não pereça, dai a vida eterna aos que 
procuram a vossa face. 

– Filho bem-amado do Pai, que fostes envia-
do ao mundo não para condená-lo mas para 
salvá-lo, concedei o dom da fé aos nossos 
familiares e amigos para que sejam salvos. 
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Acolhei, Pai de misericórdia, as preces 
que humildemente vos apresentamos na Festa 
da Exaltação da Santa Cruz de vosso Filho. Por 
cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

16. PARTILHA DOS DONS: 392/393

Dir.: Apresentemos ao Senhor nossos dons, 
nossa oferta material e nossas cruzes de cada 
dia pedindo para que Ele nos dê ânimo e cora-
gem. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 

DEUS FAZ COMUNHÃO
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria das Dores, Memória. 
	 Hb 5,7-9; Sl 30(31),2-3a.3bc-4.5-6.15-16.20 (R. 17b); 
	 Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35.

3.ª-feira:	 Santos Cornélio, papa, e Cipriano, bispo, mártires, 
	 Memória. 1Tm 3,1-13; Sl 100(101),1-2ab.2cd-3ab.5.6 
	 (R. 2c); Lc 7,11-17.

4.ª-feira:	 1Tm 3,14-16; Sl 110(111),1-2.3-4.5-6 (R. 2a); 
	 Lc 7,31-35.

5.ª-feira:	 1Tm 4,12-16; Sl 110(111),7-8.9.10 (R. 2a); Lc 7,36-50.

6.ª-feira:	 1Tm 6,2c-12; Sl 48(49),6-7.8-10.17-18.19-20 
	 (R. Mt 5,3); Lc 8,1-3.

Sábado:	 Santos André Kim Tae-gon, presbítero, Paulo Chóng 
Hasang e companheiros, mártires, Memória. 

	 1Tm 6,13-16; Sl 99(100),2.3.4.5 (R. 2c); Lc 8,4-15.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 14/09: Aniversário Natalício do Pe. Marcelo Vicente de Paula, 
sdb

w	 14/09: Aniversário de Ordenação do Pe. Vitor Valentim Placidino 
do Nascimento

w	 17/09: Aniversário Natalício do Pe. Carlos Faggion, mc

w	 18/09: Aniversário Natalício do Pe. Waldyr Ferreira de Almeida

w	 18/09: Aniversário Natalício do Pe. Jovercino Sirqueira

w	 19/09: Aniversário de Ordenação Episcopal de Dom Ângelo 
Ademir Mezzari

w	 20/09: Aniversário de Ordenação do Pe. Juliano do Nascimento 
Machado

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 Atente-se a equipe de música para que o canto de comunhão 
priorize alguma passagem do Evangelho do dia. Este link 
contém algumas opções: https://www.letrasliturgicas.com.
br/p/blog-page.html.
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19. COMUNHÃO: 1125

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Quando eu for 
elevado da terra, diz o Senhor, atrairei todos a 
mim. (Jo 12,32)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1121/1040
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor Jesus Cristo, 
alimentados pela vossa santa ceia, humilde-
mente vos pedimos: levai à glória da ressur-
reição os redimidos pela árvore da cruz que 
nos trouxe a vida. Vós que viveis e reinais 
pelos séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de Deus, 
e de seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 144

DEUS NOS ENVIA
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Amados irmãos e irmãs, bom dia!
A 14 de setembro a Igreja celebra a 

Festa da Exaltação da Santa Cruz. Talvez 
alguma pessoa não cristã nos pergunte: por 
que «exaltar» a cruz? Podemos responder 
que não exaltamos uma cruz qualquer, ou 
todas as cruzes: exaltamos a Cruz de Jesus, 
porque nela se revelou ao máximo o amor 
de Deus pela humanidade. É o que nos 
recorda o Evangelho de João na Liturgia 
de hoje: «Deus amou tanto o mundo que 
lhe deu o seu Filho Unigênito, para que não 
morra todo o que n’Ele crer, mas tenha a 
vida eterna » (Jo 3,16). O Pai «deu» o Filho 
para nos salvar, e isto significou a morte de 
Jesus, e morte de cruz. Por quê? Por que foi 
necessária a Cruz? Por causa da gravidade 
do mal que nos mantinha escravos. A Cruz 
de Jesus exprime as duas coisas: toda a 
força negativa do mal e toda a mansidão 
onipotente da misericórdia de Deus. A Cruz 
parece decretar a derrota de Jesus, mas na 
realidade marca a sua vitória. No Calvário, 
quantos O escarneciam dizendo: «Se és 
Filho de Deus, desce da cruz» (Mt 27,40). 
Mas era verdade o contrário: precisamente 
porque era o Filho de Deus, Jesus estava 
ali, na cruz, fiel até ao fim ao desígnio de 
amor do Pai. E precisamente por isto Deus 
O «exaltou» (Fl 2,9), conferindo-lhe uma 
realeza universal.

Quando dirigimos o olhar para a Cruz 
onde Jesus foi pregado, contemplamos o 
sinal do amor, do amor infinito de Deus por 
cada um de nós e a raiz da nossa salva-
ção. Daquela Cruz brota a misericórdia do 
Pai que abraça o mundo inteiro. Por meio 

da Cruz de Cristo o maligno é vencido, a 
morte é derrotada, a vida nos é doada, a 
esperança nos é restituída. Isto é importante: 
por meio da Cruz de Cristo nos é restituída 
a esperança. A Cruz de Jesus é a nossa 
única esperança verdadeira! Eis por que a 
Igreja «exalta» a Santa Cruz, e eis por que 
nós, cristãos, abençoamos com o sinal da 
cruz. Ou seja, nós não exaltamos as cruzes, 
mas a Cruz gloriosa de Jesus, sinal do amor 
imenso de Deus, sinal da nossa salvação 
e caminho rumo à Ressurreição. E é esta 
a nossa esperança.

Ao contemplar e celebrar a Santa Cruz, 
pensamos com emoção nos tantos irmãos 
e irmãs nossos que são perseguidos e 
assassinados por causa da sua fidelidade a 
Cristo. Isto acontece especialmente onde a 
liberdade religiosa ainda não está garantida 
ou plenamente realizada. Mas acontece 
também em países e ambientes que em 
princípio tutelam a liberdade e os direitos 
humanos, mas onde concretamente os 
crentes, e sobretudo os cristãos, encontram 
limites e discriminações. Por isso hoje os 
recordamos e rezamos de modo particular 
por eles.

No Calvário, aos pés da cruz, estava 
a Virgem Maria (Jo 19,25-27). É a Virgem 
das Dores, que amanhã celebraremos na 
Liturgia. A ela confio o presente e o futuro 
da Igreja, para que todos saibam descobrir 
e acolher sempre a mensagem de amor e 
de salvação da Cruz de Jesus. Confio-lhe 
em particular os casais que tive a alegria de 
unir em Matrimônio esta manhã na Basílica 
de São Pedro.
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